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Resumo
O objetivo do presente estudo foi a adaptação da Escala de Desejabilidade Social de Marlowe-Crowne (MC-SDS) para
o português. A desejabilidade social reflete uma propensão por parte das pessoas a dar respostas consideradas como
socialmente mais aceitáveis e a negar associação pessoal com opiniões ou comportamentos considerados socialmente
desabonadores.Essa tendência pode colocar em risco a validade da pesquisa e deve ser controlada. A MC-SDS, uma
das escalas mais utilizadas para avaliar a desejabilidade social na atualidade, é composta por 33 afirmações.  O
processo de adaptação da escala envolveu a tradução do instrumento, revisões por um comitê independente, e tradução
reversa. Inicialmente, a escala original em inglês e a versão em português foram aplicadas em 22 participantes bilíngües,
com intervalo de uma semana entre aplicações. O índice de concordância e o coeficiente de correlação entre a escala
original e a versão em português foram considerados satisfatórios. Em seguida, a versão em português foi aplicada em
407 adultos. Desse total, 108 responderam ao instrumento em duas oportunidades (intervalos de dois e de 15 meses
entre aplicações). Uma análise fatorial exploratória revelou que uma solução unifatorial, tal como proposta pelo estudo
original com a escala, é apropriada. A consistência interna do instrumento se mostrou adequada (Alpha de Cronbach
= 0,79). As avaliações da estabilidade temporal da escala indicaram níveis estáveis de desejabilidade social, mesmo com
intervalo superior a um ano. Os resultados indicam que a versão brasileira possui uma adequada correspondência com
a escala original e características psicométricas que autorizam sua utilização no Brasil.
Palavras-chave: desejabilidade social; Marlowe-Crowne; avaliação psicológica.

Abstract
The purpose of the present study was the Brazilian Portuguese adaptation of the Marlowe-Crowne Social Desirability
Scale. Social desirability reflects a bias that people have to respond in ways that are considered as socially acceptable
and to deny association with opinions or behaviors considered as undesirable. Such bias might jeopardize the validity
of research and must be controlled. The MC-SDS, one of the most used scales to assess social desirability, is
composed by 33 items. The process of adaptation of the scale involved translation of the instrument, revision by an
independent committee, and back translation. At first, 22 bilingual subjects responded the original scale in English and
to its Portuguese version with an interval of one week. Agreement and the correlation indexes between the original and
the Portuguese version were considered adequate. Next, the Portuguese version was responded by 407 adults. Of
those, 108 responded again to the scale after an interval of two or 15 months. An exploratory factor analysis showed
that a one- factor solution, as proposed by the original study, is appropriated. The internal consistency was also
adequate (Cronbach’s Alpha = .79). Test-retest (even with an interval longer than a year) showed temporal stability
for social desirability. The results suggest that the Brazilian version is equivalent to the original scale and that its
psychometric characteristics indicate that it might be appropriate to use it in Brazil to assess social desirability.
Key words: Social desirability, Marlowe-Crowne; psychological assessment
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Adaptação brasileira da Escala de
Desejabilidade Social de Marlowe-Crowne

A desejabilidade social pode ser entendida como
uma propensão por parte de participantes de pesqui-
sas psicológicas a responderem de forma tendencio-
sa a perguntas apresentadas, por exemplo, em esca-
las de atitude ou em inventários de personalidade.
Os participantes tenderiam apresentar respostas con-
sideradas mais aceitáveis ou aprovadas socialmente
e tenderiam ainda a negar sua associação pessoal
com opiniões e comportamentos que seriam desa-
provados socialmente (Anastasi & Urbina, 2000;
Crowne & Marlowe, 1960; Krosnick, Markus &
Zajonk, 1985). Além do termo desejabilidade so-
cial, outros termos (por exemplo, response bias,
socially desirable responding, response distortion)
têm sido utilizados na literatura psicológica com sig-
nificado semelhante (ver, por exemplo,Paulhus &
Reid, 1991; Richman, Kiesler, Weisband & Drasgow,
1999, Potosky & Bobko, 1997).

Distorções nas respostas resultantes da
desejabilidade social podem estar associadas a dife-
rentes processos e ter diferentes origens, como ca-
racterísticas pessoais (por exemplo, estados de hu-
mor, auto-percepções) e condições e modos de apli-
cação de instrumentos psicológicos (Richman, Kiesler,
Weisband & Drasgow, 1999). Pesquisadores distin-
guem ainda auto-engano (self-deception), isto é,
respostas tendenciosas que são dadas inadvertidamen-
te ou inconscientemente pelos participantes de pes-
quisas de gerenciamento de imagem (impression
management) ou fraude, ou seja, respostas distorcidas
propositalmente pelos participantes com o objetivo de
manipular a imagem pessoal que é oferecida (Anastasi
& Urbina, 2000; Paulhus & Reid, 1991).

Distorções relacionadas a desejabilidade social
podem colocar em risco a validade de pesquisas psi-
cológicas, especialmente quando estas envolvem ques-
tionários auto-administrados (Loo & Thorpe, 2000).
Não é surpresa, portanto, verificar que nas últimas
décadas diversas escalas tenham sido produzidas com
o objetivo de avaliar a desejabilidade social. De fato,
as normas para a construção de instrumentos psicoló-
gicos desenvolvidas pelas American Educational
Research Association, American Psychological
Association, & National Council on Measurement in
Education (1999) recomendam que seja determinada
a influência de determinados constructos, como a
desejabilidade social, sobre testes psicológicos.

Há múltiplos relatos de estudos que investiga-
ram a influência da desejabilidade social sobre ins-

trumentos psicológicos, com resultados paradoxais,
ora mostrando pouco ou nenhum efeito, ou gerando
informações que invalidariam alguns instrumentos.

Edwards, Edwards e Clark (1988) avaliaram a
influência da desejabilidade social, medida através
de duas escalas (Experimental Social Desirability
Scale, SD e Minnesota Multiphasic Personality
Inventory Social Desirability Scale, MMPI-SD) so-
bre os escores obtidos em uma escala de auto-refor-
ço (Frequency of Self-reinforcement Scale, FSR) e
identificaram correlações significativas entre a me-
dida de auto-reforço e as medidas de desejabilidade
social (r = 0,62; r = 0,52, respectivamente). Consi-
derando esses resultados, Edwards, Edwards e Clark
questionaram a validade da Frequency of Self-
reinforcement Scale.

Peters e Fox (1993) avaliaram a influência da
desejabilidade social sobre os escores obtidos em um
inventário (Parenting Inventory) que avaliava expec-
tativas e comportamentos de pais. Peters e Fox re-
portaram não haver relação entre os escores na es-
cala e uma medida de desejabilidade social. Bornstein
e cols. (1998) identificaram o efeito significativo da
desejabilidade social sobre varias escala de auto-ava-
liação do papel parental (Self-Perceptions of the
Parental Role instrument). Os coeficientes de corre-
lação oscilaram entre 0,16 e 0,20 e foram significati-
vos considerando p < 0,01. Nesse estudo o efeito da
desejabilidade social foi controlado estatisticamente.

Em um estudo mais recente, Ellingson, Smith e
Sackett (2001) analisaram dados oriundos quatro
grandes amostras, obtidas em ambientes organiza-
cionais, com o objetivo de avaliar o efeito da
desejabilidade social sobre a estrutura fatorial de
escalas de personalidade. A Amostra 1 foi constitu-
ída de dados de mais de 40.000 militares norte-ameri-
canos que responderam o Assessment of Background
and Life Experiences (ABLE ). A Amostra 2 envol-
veu dados de 13.730 candidatos a empregos que res-
ponderam ao California Psychological Inventory
(CPI) durante processos seletivos. A Amostra 3 en-
volveu dados de 39.879 pessoas que participaram de
processos seletivos para empregos ou avaliações fun-
cionais e que responderam ao Sixteen Personality
Factor Questionnaire (16PF). A Amostra 4 envol-
veu dados de 3.099 pessoas (candidatos a empre-
gos, empregados e estudantes universitários).que res-
ponderam a versão revisada do Hogan Personality
Inventory (HPI–R). Em cada amostra, Ellingson,
Smith e Sackett efetuaram diversas comparações
entre os dados obtidos com participantes com altos
níveis de desejabilidade social e os dados obtidos com
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participantes com baixos níveis de desejabilidade
social. Essas comparações revelaram que o nível de
desejabilidade social, medido em ambientes
organizacionais, tem pouco impacto sobre as estru-
turas fatoriais que caracterizam as escalas de per-
sonalidade. Esses resultados indicam que, indepen-
dentemente do nível de desejabilidade social, as es-
calas de personalidade avaliadas continuaram a cap-
turar de maneira confiável traços de personalidade.

O presente estudo está inserido em um projeto de
pesquisas longitudinal e transcultural mais amplo sobre
interação mãe-bebê e desenvolvimento infantil e foi con-
duzido com o objetivo de adaptar, para amostras brasi-
leiras, a Escala de Desejabilidade Social de Marlowe-
Crowne (Marlowe-Crowne Social Desirability Scale,
MC-SDS; Crowne & Marlowe, 1960). A Escala de
Desejabilidade Social de Marlowe-Crowne (Crowne
& Marlowe, 1960) é uma das escalas mais freqüente-
mente utilizadas para avaliar a desejabilidade social na
atualidade (Beretvas, Meyers & Lette, 2002).

Método

Participantes
Ao todo participaram do presente estudo 429

adultos de ambos os sexos, residentes no Rio de Ja-
neiro, com idade entre 18 e 65 anos e diferentes ní-
veis de escolaridade e status socioeconômico. A Ta-
bela 1 apresenta uma descrição da amostra envolvi-
da no estudo.

Tabela 1 – Descrição da amostra

Variável N %
Sexo
Masculino 142 33,1
Feminino 279 65,0
Não informado 8 1,9
Escolaridade
1º Grau Incompleto 37 8,6
1º Grau Completo 21 4,9
2º Grau Incompleto 29 6,8
2º Grau Completo 70 16,3
Curso Superior Incompleto 149 34,7
Curso Superior Completo 86 20,1
Pós Graduação 33 7,7
Não informada 4 0,9
Idade (anos)
18-29 191 44,5
30-39 109 25,4

40-49 57 13,2
50-65 47 11,0
Não informada 25 5,8
Média (Desvio padrão) 32,9 (11,5)
Nível socioeconômico1 44,5 (16,4)

1 Hollingshead’s Four-Factor Index of Social Status Média (DP)

Instrumentos
Status Socioeconômico e nível educacional.
Pesquisas recentes têm sistematicamente do-

cumentado a influência do nível socioeconômico e
educacional sobre muitas variáveis psicológicas
(para uma revisão, ver Ribas, Seidl de Moura, Go-
mes, Soares & Bornstein , no prelo). Fraboni e
Cooper (1989) verificaram que substanciais parce-
las de variabilidade em medidas de desejabilidade
social estavam associadas a medidas de nível
socioeconômico e idade. Dessa forma, optou-se por
avaliar a influência das variáveis idade, escolarida-
de e nível socioeconômico sobre o nível de
desejabilidade social.

Para avaliar a escolaridade dos participantes foi
utilizada a escala de sete níveis de Hollingshead (1975)
adaptada para a realidade brasileira (1º Grau Incom-
pleto, 1º Grau Completo, 2º Grau Incompleto, 2º Grau
Completo, Curso Superior Incompleto, Curso Superior
Completo, Pós Graduação). O Hollingshead’s Four-
Factor Index of Social Status (Hollingshead, 1975)
foi utilizado para avaliar o nível socioeconômico dos
participantes. A adequação desse instrumento para a
realidade brasileira, bem como os procedimentos utili-
zados para medir o status socioeconômico, foram pre-
viamente avaliados por Ribas e cols. (2000) e Ribas,
Seidl de Moura, Gomes, Soares e Bornstein (no prelo).

Escala de Desejabilidade Social de
Marlowe-Crowne

Crowne e Marlowe (1960) observaram que até
a década de 1960 a maioria das escalas utilizadas
para avaliar a desejabilidade social utilizava ques-
tões que se referiam a presença ou ausência de sin-
tomas psicopatológicos. Para suprir essa deficiên-
cia, Crowne e Marlowe (1960) desenvolveram uma
escala cujos itens deveriam ter basicamente duas
características: 1) eles deveriam se referir a com-
portamentos que, apesar de serem considerados cul-
turalmente desejáveis, seriam também improváveis
ou pouco freqüentes, ou seja ou seja, raramente se-
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riam observados no comportamento cotidiano das
pessoas e 2) eles deveriam ter pouca ou nenhuma
relação com comportamentos psicopatológicos. Os
autores construíram 50 itens que cumpriam esses
critérios e os submeteram a 10 juizes. Desses, Des-
ses, 47 obtiveram um índice de concordância entre
juízes de no mínimo 90%. Essa versão preliminar da
escala foi aplicada a uma amostra de 76 alunos de
graduação e foram selecionados 33 itens que discri-
minavam entre os escores altos e baixos pelo menos
em um nível de p<0,05. Um coeficiente de consis-
tência interna de 0,88 (Kuder-Richardson) foi rela-
tado pelos autores, assim como um índice de fidedig-
nidade teste –reteste de 0,88.

A Escala de Desejabilidade Social de Marlowe-
Crowne (MC-SDS; Crowne & Marlowe, 1960) uti-
liza 33 afirmações para avaliar a tendência do parti-
cipante para responder questionários de forma soci-
almente aceitável. Desses itens, 18 são para ser res-
pondidos como falsos e 15 como verdadeiros. O par-
ticipante da pesquisa lê cada uma das afirmações
(e.g. “Eu sou sempre educado, mesmo com pessoas
desagradáveis.”) e decide se esta o descreve ou não.
Então, de acordo com sua avaliação, o participante
responde Verdadeiro ou Falso. Posteriormente, a
resposta dada em cada afirmação é analisada e trans-
formada em um escore “0” ou “1”, de acordo com
crivo fornecido pelos autores. O escore total da es-
cala é obtido pela soma simples dos escores indivi-
duais. Para a Escala de Desejabilidade Social, Crowne
e Marlowe (1960) reportaram um índice de fidedig-
nidade (teste-reteste) de r= 0,89 e de consistência
interna (alfa de Cronbach) de 0,88.

Nas últimas décadas, diversas versões abrevi-
adas da Escala de Desejabilidade Social de
Marlowe-Crowne (Crowne & Marlowe, 1960) fo-
ram construídas (ver, Fischer & Fick, 1993; Loo &
Thorpe, 2000). Nesse estudo optou-se também por
investigar as propriedades de uma dessas versões.
No caso, optou-se pela avaliação da versão C de-
senvolvida por Reynolds (1982).

A versão em português da Escala de Desejabi-
lidade Social de Marlowe-Crowne (MC-SDS-BR)
foi produzida pelos autores com base na escala ori-
ginal em inglês (Crowne & Marlowe, 1960) e em
uma versão em espanhol desta escala, que foi utili-
zada por Bornstein et al. (1998). O processo de tra-
dução e adaptação envolveu tradução do instrumen-
to pelos autores e colaboradores, revisões indepen-
dentes conduzidas por colaboradores convidados e,
finalmente, tradução reversa (Brislin, 1970). Seguin-
do as recomendações de Van de Vijver e Hambleton

(1996) buscou-se produzir uma versão em portugu-
ês que, preservando as idéias contidas na escala ori-
ginal, fosse adequada ao contexto brasileiro e, ao
mesmo tempo, o mais próxima da versão original.
Um único item da escala original (item 27, “I never
make a long trip without checking the safety of
my car.”) precisou sofrer uma modificação mais
substancial para ser adequar a realidade brasileira,
onde grande parte da população não possui um car-
ro ou faz longas viagens de carro. A versão comple-
ta em português da MC-SDS pode ser examinada
no Anexo 1.

Procedimento
A Escala de Desejabilidade Social de Marlowe-

Crowne (MC-SDS) em sua forma original, em in-
glês, e a versão em português (MC-SDS-BR) foram
inicialmente aplicadas em 22 participantes bilíngües,
estudantes, monitores de língua inglesa do curso de
Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro,
com intervalo de uma semana entre aplicações.
Metade dos participantes bilíngües respondeu primei-
ramente o questionário em inglês, a outra metade
respondeu primeiramente a versão em português.

Em seguida a MC-SDS-BR foi aplicada em 407
adultos. Desse total, 108 participantes responderam
essa escala em duas oportunidades: 54 estudantes
universitários responderam o MC-SDS-BR duas
vezes com um intervalo de dois meses entre aplica-
ções e 54 mulheres adultas, mães, responderam o
MC-SDS-BR duas vezes com um intervalo de 15
meses entre aplicações.

As escalas foram aplicadas individualmente ou
em grupo por assistentes de pesquisa, estudantes de
psicologia, treinados para essa atividade. Os partici-
pantes leram previamente um termo de consentimen-
to livre e esclarecido, onde foram oferecidas infor-
mações, entre outros aspectos, sobre a natureza de
pesquisa, sobre o sigilo e confidencialidade das res-
postas e sobre o caráter voluntário da participação.

Resultados

Análises preliminares indicaram a presença de
dados faltosos em 17 dos 33 itens da escala, mas em
percentual muito reduzido. Nenhum item teve núme-
ro de faltas maior que 1%. O escore médio obtido
com aplicação da MC-SDS-BR em 407 adultos (M =
17,7;dp = 5,62) foi significativamente maior do que
escore médio obtido no estudo original de Crowne e
Marlowe (1960) com 120 participantes (M = 13,7; dp
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= 5,78), (t= 6,78, gl=525, p < 0,001). De fato, pode-se
afirmar que além de significativa a diferença entre
essas médias tem uma magnitude apreciável, consi-
derando o tamanho de efeito d = 0,72 (Cohen, 1988).

Para se verificar a validade empírica do MC-
SDS-BR foram realizadas uma série de análises ba-
sicamente com os seguintes objetivos: 1) avaliar a
qualidade da tradução, 2) avaliar a estrutura fatorial
e a fidedignidade (consistência interna e estabilidade
temporal) da escala, a qualidade dos itens, 3) avaliar
a influência de variáveis sociodemográficas (sexo,
escolaridade, status e escolaridade) sobre a
desejabilidade social.

Avaliação da tradução
A Tabela 2 apresenta os índices de concordân-

cia (IC), calculados como proporção de respostas idên-
ticas dadas pelos participantes bilíngües em cada afir-
mação da escala original e da versão em português.
Verificou-se que estes índices oscilaram entre 68,1%
e 100% (M = 83,7%). Foi ainda calculado o coefici-
ente de correlação entre os escores totais obtidos com
a escala original e com a versão em português, sendo
obtido um r

s
 = 0,87 (p < 0,001). Esses resultados fo-

ram considerados satisfatórios e forneceram evidên-
cias acerca da equivalência entre a MC-SDS e suas
versão em português a MC-SDS-BR.

Tabela 2 - índices de concordância (IC) observados na aplicação da escala original e versão em
português em amostra de bilíngües

Item IC Item IC Item IC
1 90,9 12 81,8 23 68,2
2 90,9 13 95,4 24 81,8
3 72,7 14 81,8 25 81,8
4 95,4 15 95,4 26 90,9
5 81,8 16 86,4 27 86,4
6 90,9 17 81,8 28 81,8
7 90,9 18 77,3 29 77,3
8 72,7 19 72,7 30 90,9
9 95,4 20 68,2 31 86,4
10 68,2 21 86,4 32 86,4
11 100,0 22 86,4 33 68,2

Avaliação da estrutura fatorial e consis-
tência interna

Para avaliar a estrutura fatorial MC-SDS-BR foi
conduzida uma análise fatorial exploratória (EFA), con-
siderando as recomendações de Reise, Waller e Comrey
(2000). Foi utilizado o método dos Componentes Prin-
cipais para a extração dos fatores e vários métodos de
rotação. Resultados ligeiramente superiores foram ob-
tidos com a rotação Varimax. Inicialmente foram iden-

tificados 12 fatores com eigenvalues superiores a 1,0,
que explicavam 55,7% da variância total dos escores
na MC-SDS-BR. O Scree Plot (ver figura 1) entretan-
to sugere que uma solução unifatorial, como proposto
pelo estudo original, é apropriada. Embora a carga
fatorial de alguns itens não seja elevada, a consistência
interna do instrumento é boa (ver Tabela 3) e é interes-
sante manter a estrutura original do instrumento para
permitir comparações com estudos internacionais.

Tabela 3 – Estrutura fatorial da versão brasileira da MC-SDS

Item Carga Fatorial Item Carga Fatorial Item Carga Fatorial

1 0,16 12 0,37 23 0,36
2 0,40 13 0,41 24 0,22
3 0,39 14 0,44 25 0,40
4 0,38 15 0,54 26 0,45
5 0,40 16 0,43 27 0,21
6 0,21 17 0,38 28 0,47
7 0,30 18 0,12 29 0,40
8 0,29 19 0,40 30 0,48
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9 0,34 20 0,22 31 0,36
10 0,37 21 0,53 32 0,25
11 0,40 22 0,15 33 0,46

Eigenvalue 4,51

Variância Total (%) 13,66

Alpha Cronbach 0,79

Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy = 0 ,763
Bartlett’s Test of Sphericity, Approx. Chi-Square, 1796,5; gl= 528; p<  0 ,0001

Figura 1 – Scree plot da análise fatorial com rotação varimax

Para avaliar a consistência interna da MC-SDS-
BR foi calculado o coeficiente Kuder-Richardson 20
(KR20). O resultado obtido (0,78) foi considerado
satisfatório. Crowne e Marlowe (1960) reportaram um
KR20 de 0,88 no estudo original, entretanto, deve-se
ponderar que, esse valor foi obtido numa pequena amos-
tra (n = 39) composta por estudantes de psicologia.

Confiabilidade – Estabilidade Temporal
Em uma primeira avaliação da estabilidade tem-

poral dos escores obtidos com a MC-SDS-BR, 54
estudantes universitários responderam o MC-SDS-
BR duas vezes, com um intervalo de dois meses en-
tre aplicações. Verificou-se um coeficiente de cor-
relação de Pearson de 0,85 (p < 0.001) entre os es-
cores totais obtidos nas duas aplicações. Foi ainda
calculado o coeficiente de concordância Kappa de
Cohen para avaliar a estabilidade em cada um dos

itens. Os coeficientes Kappa obtidos oscilaram en-
tre 0,11 e 0,75 (Média = 0,46). Em apenas três dos
33 itens (3, 6 e 32) não foram verificados coeficien-
tes significativos.

A estabilidade temporal dos escores obtidos com
a MC-SDS-BR foi ainda avaliada em uma amostra
de 54 mulheres adultas, mães, que responderam o MC-
SDS-BR duas vezes, com um intervalo de 13 meses
entre aplicações. Verificou-se um coeficiente de cor-
relação de Pearson de 0,62 (p < 0.001) entre os esco-
res totais obtidos nas duas aplicações. Foi ainda cal-
culado o coeficiente de concordância Kappa de Cohen
para avaliar a estabilidade em cada um dos itens. Os
coeficientes Kappa obtidos oscilaram entre -0.08 e
0,65 (Média = 0,33). Em 10 dos 33 itens não foram
verificados coeficientes significativos.

Considerando as duas avaliações da estabilida-
de temporal realizadas, pode-se dizer que o MC-SDS-
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BR apresenta medidas relativamente estáveis mes-
mo quando a aplicação foi realizada com um inter-
valo entre avaliações superior a um ano. A Tabela 4
apresenta os coeficientes Kappa para cada um dos
itens e as correlações entre aplicações nos dois es-
tudos.

Tabela 4 – Coeficientes de concordância (Kappa
de Cohen) entre itens para teste-reteste

ItemEstudo 1Intervalo 02 meses
Estudo 2Intervalo 13 meses
1 0,48 0,31
2 0,39 0,36
3 0,11 * 0,18 *
4 0,52 0,20 *
5 0,40 0,40
6 0,24 * -0,08 *
7 0,51 0,57
8 0,50 0,32
9 0,75 0,39
10 0,42 0,37
11 0,47 0,35
12 0,37 0,26 *
13 0,65 0,23 *
14 0,59 0,37
15 0,49 0,47
16 0,56 0,17 *
17 0,51 0,13 *
18 0,37 0,30
19 0,66 0,65
20 0,45 0,26
21 0,42 0,21 *
22 0,65 0,54
23 0,36 0,32
24 0,51 -0,06 *
25 0,36 0,58
26 0,33 0,29
27 0,39 0,65
28 0,48 0,43
29 0,46 0,40
30 0,40 0,04 *
31 0,66 0,29
32 0,26 * 0,44
33 0,56 0,43

* Não significativo para p < 0,05

Sexo, Idade, escolaridade, nível socioe-
conômico e Desejabilidade Social

Métodos numéricos (e.g., Teste de Kolmogorov-
Smirnov) e gráficos (e.g., gráficos de ramo e folha)
foram utilizados para avaliar as distribuições

univariadas e bivariadas no que se refere à normali-
dade, linearidade, homogeneidade de variâncias e pre-
sença de outliers. Para resolver problemas de não-
normalidade e heterogeneidade de variâncias foram
necessárias algumas transformações. As variáveis
desejabilidade social, escolaridade e status socioe-
conômico sofreram transformações do tipo raiz qua-
drada (K – X), a variável idade sofreu transforma-
ção do tipo log (x), (Tabachnick & Fidell, 2001). Es-
sas transformações resolveram todos os problemas
assimetria e heterogeneidade de variâncias. Duas
variáveis (idade e status socioeconômico) continua-
ram com níveis de curtose ligeiramente acima do re-
comendado (-0,70 e 0,94, respectivamente), mas os
efeitos dessas anomalias sobre os resultados das aná-
lises podem ser considerados desprezíveis. Para apre-
sentação de médias foram utilizadas variáveis não
transformadas. As variáveis transformadas foram
utilizadas nas análises de correlação e regressão.

Homens (M = 18,6; dp = 5,74) e mulheres
(M = 17,6; dp = 5,33) não diferiram significativa-
mente nos níveis de desejabilidade social (t = 1,20,
gl = 418). A Tabela 5 apresenta as correlações de
ordem zero entre desejabilidade social, escolari-
dade, status socioeconômico e idade. Tal como
estudos anteriores (Ribas, Seidl de Moura &
Bornstein, 2003) as medidas de escolaridade e
status socioeconômico se mostraram fortemente
correlacionadas. A escolaridade e o status
socioeconômico apresentaram exatamente o mes-
mo índice de correlação com a desejabilidade so-
cial (r = -0,21). Considerando que escolaridade e
status socioeconômico se mostraram fortemente
correlacionadas, optamos por inserir apenas a es-
colaridade em um modelo de regressão hierárqui-
co. A escolaridade é uma variável de avaliação
mais direta e um dos principais componentes do
status socioeconômico (Ribas e cols., 2003). Uma
análise de regressão hierárquica foi conduzida con-
siderando escolaridade e idade como VIs e
desejabilidade social como VD. Essa análise re-
velou que tanto a escolaridade quanto a idade são
preditores da desejabilidade social (p <  0,05). A
análise de regressão revelou entretanto que esco-
laridade e a idade, combinadas, foram responsá-
veis por apenas 5,6% da variância total da
desejabilidade social (R2 ajustado = 0,056; F (2,
400) = 12,79; p < 0,001). Considerando os betas
padronizados, pode-se ainda observar que a esco-
laridade (â = -0,22) tem praticamente o dobro da
influência que a idade (â = -0,13) sobre a
desejabilidade social.
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Tabela 5 – Correlações de ordem zero entre Desejabilidade social, escolaridade, status
socioeconômico e idade

1 2 3
1. Escolaridadea

2. Status Socioeconômicob 0,72**
3. Idade (anos) -0,12* -0,17**
4. Desejabilidade Social -0,21** -0,21** -0,10*

a Escala de sete níveis de Hollingshead (adaptada), b Escala de Status Socioeconômico de Hollingshead,
* p < 0,05; ** p < 0,01.
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Versão abreviada da Escala de Desejabi-
lidade Social de Marlowe-Crowne

A versão C da Escala de Desejabilidade Social
de Marlowe-Crowne (Crowne & Marlowe, 1960)
desenvolvida por Reynolds (1982) inclui os seguin-
tes itens: 3, 6, 13, 15, 16, 19, 21, 26, 28, 30, 33, 12, 10.

Para avaliar a estrutura fatorial da versão C da
MC-SDS-BR foi conduzida uma análise fatorial
exploratória (EFA), considerando as recomendações
de Reise, Waller e Comrey (2000). Foi utilizado o
método dos Componentes Principais para a extra-
ção dos fatores e vários métodos de rotação. Resul-
tados ligeiramente superiores foram obtidos com a
rotação Varimax. Inicialmente foram identificados 4
fatores com eigenvalues superiores a 1,0, que ex-
plicavam 47,9% da variância total dos escores da
versão C da MC-SDS-BR. O Scree Plot entretanto
revelou que uma solução unifatorial, como proposto
pelo estudo original, é apropriada. Esse fator único

foi responsável por 21,72% da variância total. A carga
fatorial dos itens nesse fator 1 oscilou entre 0,36 e
0,58. A escala apresentou ainda um KR20 = 0,70.
Finalmente, foi calculada a correlação entre a esca-
la completa e a versão reduzida. Foi obtido um r =
0,90 (p < 0,001).

Conclusões
Considerando os resultados obtidos, conclui-se

que a versão brasileira (MC-SDS-BR) possui uma
adequada correspondência com a Escala de
Desejabilidade Social de Marlowe-Crowne (MC-
SDS) e características psicométricas que autorizam
sua utilização na pesquisa psicológica brasileira.
Novas investigações com o instrumento estão sendo
implementadas pelos autores com amostras mais
amplas, inclusive com o objetivo de avaliar a estabi-
lidade temporal do nível de desejabilidade social ob-
tido com a MC-SDS-BR.
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Anexo 1

Versão brasileira da Escala de Desejabilidade
Social de Marlowe-Crowne

Abaixo são apresentadas frases ou afirmações
que uma pessoa poderia usar para descrever a si
mesma. Leia cada afirmação e decida se ela des-
creve ou não você. Se você concordar com uma afir-
mação ou achar que ela descreve você, faça uma
linha em volta da letra “V” (“Verdadeiro”), na frente
da frase. Se você discordar da afirmação ou achar
que ela não descreve você, faça uma linha em volta
da letra “F” (“Falso”) na frente da frase.

Responda cada afirmação com “V” ou “F”,
mesmo que você não tenha certeza de sua resposta.

V F Antes de votar eu examino detalha-
damente o currículo de todos os candidatos.

V F Eu não tenho dúvidas de fazer qual-
quer coisa para ajudar alguém em dificuldades.

V F Algumas vezes é difícil eu continu-
ar com meu trabalho se eu não sou encorajado.

V F Eu nunca tive uma forte antipatia por nin-
guém.

V F Em algumas ocasiões eu tive dúvi-
das sobre minha capacidade para vencer na vida.

V F Às vezes eu me ressinto quando não
consigo fazer o que eu quero.

V F Eu sou sempre cuidadoso com a
minha maneira de vestir.

V F Meus modos na mesa são tão bons
em casa quanto são na rua, quando eu como fora,
em um restaurante por exemplo.

V F Se eu tivesse certeza que ninguém
iria me ver, eu provavelmente entraria num cinema
sem pagar a entrada.

V F Algumas vezes eu desisti de fazer
coisas porque achei que não era capaz.

V F De vez em quando eu gosto de fofocar.
V F Em algumas ocasiões eu senti von-

tade de me rebelar contra chefes ou pessoas no co-
mando, mesmo sabendo que elas estavam certas.

V F Eu sou sempre um bom ouvinte, não
importa com quem eu esteja conversando.

V F Eu lembro de ter fingido estar do-
ente para escapar de alguma coisa.

V F Houve ocasiões em que me apro-
veitei de alguém.

V F Eu estou sempre disposto a admitir,
quando eu cometo um erro.

V F Eu tento sempre agir da mesma
maneira como digo aos outros para fazer.

V F Eu não acho tão difícil lidar com
pessoas desbocadas e desagradáveis.

V F Às vezes, em lugar de perdoar e
esquecer, eu procuro me vingar.

V F Quando eu não sei alguma coisa eu
não me importo nem um pouco em admitir.

V F Eu sou sempre educado, mesmo
com pessoas desagradáveis.

V F Às vezes eu realmente insisto para
fazer as coisas do meu jeito.

V F Em algumas ocasiões senti vontade
de quebrar as coisas.

V F Eu nunca deixaria que outra pessoa
fosse castigada por meus erros.

V F Eu nunca fico chateado quando me
pedem para retribuir um favor.

V F Eu nunca fico irritado quando pes-
soas expressam idéias muito diferentes das minhas.

V F Eu nunca saio de casa para um pas-
seio longo sem verificar se o gás está desligado.

V F Em certas ocasiões eu senti bastan-
te inveja da boa sorte dos outros.

V F Eu quase nunca tenho vontade de
dar uma resposta malcriada a alguém.

V F Às vezes eu fico irritado com pes-
soas que pedem favores a mim.

V F Eu nunca achei que fui castigado
sem uma razão.

V F Às vezes eu penso que quando acon-
tece uma coisa ruim com as pessoas é porque elas
mereceram.

V F Eu nunca falei de propósito alguma
coisa que tenha magoado alguém.
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